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ANNO DE 1854. 


O COMMERCIO. 


40 réis, 
repetidos 
entos pios, por linha , 20 (5. , 


Annuncios e correspondencins 
k Judiciario: 
de estubelec 


uncios que mandarem inserir. 


repetidos 20 réis 


ignentes gozarão do beneficio de 25 pot cento no importe 


15 réis. 

repetidos 10 rs.) porto — Por anno = 42000 réis, 
Semestre - 2:000 
Time tre 1080 


Publica-seas Segundas, 


PRECO DASSIGNATURA: 


Provincias. — Por anno [iranco] 4:00 réis, 
Semestre 3400 
Trimestre E 15300 


Quartas e Sextas feiras. 


Os illms snrs. assignan- 
“tes que lhes convier rece- 
Iber o Commercio na Foz, 
«desde o 1.º de Setembro em 
«diante, queiram ter a bon- 
«dade de o declarar aos en- 
itregadores, ou no escripto- 
ano desta redacção. 


PORTO 28 DE AGOSTO. 


ALFANDEGAS. 


Não acreditamos no boato que se 


cespalhára, asseverando que o Gover. 
no tinha dado ao nosso representante 
cem Madrid instrueções para entabo- 
Jar um accordo de reciprocidade de 
“Alfandegas entre nós e a no: vi 
esiuha Hespanha. Não acreditamos ape- 
ser do interessante da questão, poi 
«que nos parece «ne o momento não 
été o adquado para tractar-se de 
objecto de tão alta transcendencia. 

E” incontroversa a necessidade que 
temos «estabelecer um systexa d'al- 
uulegas com a nação, a qual por to- 
dos os lados communica comuosco, 
baseando-se esse systema na recipro- 

«ea vantagem dos dous povos, que mu- 
tuamente se tem prejudicado e pre- 
qudicam , vendo baldados os exforços 
«da fiscalização, Se não ha forças, que 
jpossam estorvar o contrabando reci. 
pproco entre nós e a Hespanha, é de 
Moda a luz que o interesse eu m 
Hidade publica reclamam que se deixe 
fazer legalmente, o quese pratica com 
cofensa da Jei. 
| Mas é certo que o objecto pre- 
veisa «Vattener grande somma dr 
considerações e que só uma epocha sore. 
guda, que deixe pesar Dem no gabi- 
direto por uma e outra parte a re 
procidade dos interesses, póde dar um 
Fesultado duradouro em proveito de 
ambos os povos, 

No momento a Hespanha vai con- 
atituir-se politicamente, e é sabido que 
Nestas crises, em que uma nação cha- 
Ma os seus representantes ao argumen- 
to das conveniencias políticas, não pó- 
de fugir-se à pronunciada agitação, 
fue costuma desenvolver-se, Suppos. 
tique tudo leva a acreditar, que 
dieussão: politica na Hespanha será 
Plavida e socegada, pois: que a tran- 
iuilidade public à renascendo e o 
Gorermo tomou a peito veunm todos 
8 elementos ordem, que possam 
Afançar ao paiz a liberdade legul, é 
terno que nem o Governo espanhol 
Pode no momento desviar-se para o 
linportante objecto dus Alfandegas, 
teu o parlamento constituinte terá de 

dura tanto a sua missão. 

“Constituida de novo a Hespanha 
Pissuda- a efervescenc 
to; adormecida a e: iltação das pai 
Xdes politicas, virá então O tempo pre 
Pio para que os dous gabinete: 

Emulem as bases, que devem assegurar 
“os dous- paizes o projecto! eminente. 


do momen- 


mente liberal da reciprocidade das tró 
rdadas as convenienc que 
cada povo tenha de respeitar, desap 
parecendo o systema, que até agora 
tanto tem desunido os dous povos, que 
por sua visinhança, como visinhos ami 
gos devem tractar-se, Depois os dous 
parlamentos habilitados pelos traba 
lhos preparatórios 


s, fructo de 
sous consumadas e conhecedor: 
reciprocas necessitlades discutirão 0 im- 
Portantissimo ponto economico, que 
ileve dirigir com acerto é patisada 
reflexão us finanças das duas nações 
eos commerciaes e 
manuf 


pes- 


elas 


setis Interesses 


ctúreiros. 


tamos por 
O nosso Governo 


to convencido que 
» se lembraria de 
precipitar-se fullando em Hespanha no 
objecto para que, no ue- 
uhum dos paizes se acha preparado e 
ao qual não póde desde já dedicar- 
se sem prejuiso de tornar provisório o 
que precisa tirmar-se em bases que 
lhe determinem a permanência, 


momento , 


— sons 


COMPANHIA DOS INCENDIOS. 


No an igo regimen os individuos da Com- 
pamhia dos Incendios gosavam de regalias e 
isenções, que lhe: compensavam o arriscado 
serviço a que se davam. Eram aliviados do 
recrutamento, não soflriam aboletados os 
neargos publicos não pesavam em cidadã 
que atravez de todos os sacriucios valiam ao 
seu semelhante, quando o terrivel (gelo do 
incendio o accomettia. O systema liberal aca- 
bou com aquellas reg 
mas apesar disso nes. 
annos a Companhia d'Incendios no Porto tem 
sempre contado na sua tileira individuos do- 
tados d'eminente philantropia para prestar o 
pesadissimo serviço, que a humanidade del- 
les requer. 

Mas nos ultimos tempos sente-se que a dis- 
ciplina vai afitouxando, o que não é para es- 
tranhar, pois o bombeiro nem sequer de ju- 
rado está isento. Quando assim despre: 
um serviço reconhecidamente vantajoso, o des- 
forço da má vontade é uma consequencia inevi- 
tavel. 

As camaras c os chefes civis do Porto por 
mais de uma vez tem representado ao governo 
e ao parlamento, solicitando para a Companhi 
dos Ineendios aquellas iser compativeis 
com O syslema aciual, eque longe de serem 
um favor, não são mais que um acto de jus- 
tica, que a necessidade altamente reclama. 
Os esforços de umas e outras tem-se balda- 
do, e objecto que devia encontrar um facil de- 
ferimento pela utilidade publica, em que se ba- 
sêa, não achou alé agora no correr de tantos 
annos a mais simples consideração. 

Quando se presencêa uma dessas malfada 
das oecasides, em que o incendia assalta o domi- 
eilio de alzum dos moradyres do Porto, é se é 
testemunha do affan com que os bombeiros, 
despresando todos os riscos, se empregam em 
acabar com o mal ou estorvando que elle se 
dilate, e se vem no conhecimento que a tão 
prestantes disvélos não corresponde a minima 
recompensa, não póde deixar de lastimar-se 
o modo como as cousas uteis se desconside- 
ram neste paiz. 

A camara ultimamente tornou a Tepresen- 
tar para que a isenção do recrutamento fosse 
concedida aos que compozerem a Companhia dos 


s tão bem merecidas, 


po 


es 


Incendios. E” de esperar que desta vez seat- 
tenda, ao que de ha muito se devera ter 
attendido. 


Mas nós quizeramos igualmente, e fôra esse 
o nosso proposito, escrevendosobre o objeclo 
que as companhias de seguros tão de perto i 


cu de mais de vinte | 


teressadas, em que o serviço dos incendios, se 
faça com toda a regular celeridade, represen- 
iassem igualmente. Parece-nos que as direc- 
cões de taes estabelecimentos fariam bem, 
olhando para o facto, que tão de perto affecta 
os seguradores. O direito de pelcão é paran- 
tido a todos, e as direcções neste caso fariam 
um bom uso delle em nosso intender, 

Se a Companhia dos Inceudios carece de 
reforma, refurme-se, subslitua-se mesmo se tan- 
to se intender;mas a existir dêe a-se-lhe as 
recompensas, a que tem um jus indispu- 
tavel. 

——==Do>oce=— 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS 
FAZENDA. 
CONNISSÃO DE PAUTAS. 
Resolução n.º 53. 
A commissão das pautas : 

Visto o processo de contestação que teve 
lugar na alfandega grande de Lishoa , por 
sião de serem submeitidos a despacho por 
| L. Fred. Midosi & 0.3 180 cortes de fazen- 
da de algodão bordada de algodão : 

Viso o r do conselheiro 
da alfandega, e a informa 
res: 

Visto o allegado pelos despachantes, e 
as amostras que acompanham o processo 

Visto o artizo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 15. 

Considerando que o tecido, de que se 
tracta, deve ser classilicado, como é opinião 
uuanime des veriicadores, como cassa branca 
de algodão : 

Considerando que a pauta de 31 de De- 
| zembro de 1852, não impõe maior direito aos 
tecidos de algodão bordados, do que aquelle 
que compete aos lisos , como já foi declarado 
na resolução desta commissão n.º 42: 

Resolve : 

Art. unico. Os córies de cassa de al- 
godão branca, propostos a despacho por L. 
Fred Midosi & €.% devem pagar o direito que 
corresponde às cassas brancas de algodão, 
conforme o numero de fios da urdidur: 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
[da commissão das pautas, de 30 de Maio de 
7854 tando presentes os vogaes abaixo as- 
dos — José Maria Eugenio de Almeida 
— Joaquim Larcher — Julio Maximo d'Olivei- 
ra Pimentel — José Maria do Casal Ribeiro, 
relator. 

Está conforme. — Mutheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa. 


director 
ão dos veriúcado- 


Resolução n.º 53. 
A commissão das pautas : 

Attendendo aos requerimentos de Barros 
Sobrinho & €.º, e outros mercadores de ferra- 
tens, ácerea do direito que compete à carda 
de ferro fundido propria para pregadura de 
calçado ; que alguns verilicadores da alfande- 
ga grande de Lishoa quizeram considerar como 
sendo de ferro forjado : 

Visto o allegado pelos supplicantes : 

Vista e examinada a amostra que foi re- 
meltida à commissão : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852 - 

Considerando que a mercadoria sobre que 
versam os requerimentos, é evidentemente de 
ferro fundido ou vazado, e que não pode con- 
fundir-se com as tachas feitas por machinas 
a vapor : 

Resolve 

Art. unico. A carda de ferro a que se 
referem os requerimentos dos supplicantes , 
sendo considerada como compreendida no art. 
da 12.º classe da pauta, que diz:« Ferro 
fundido em qualquer outra obra e com qual- 
quer ornuto »; deve pagar 18500 reis por 
100 arrateis. 


Assigna-se no escriptorio da empreza , mus de 
Aonde se recebem o» annuncios e correspondencias, francas de porte. Ve 
ft=-se avul=o por 40 15. no mesmo escriptario e nos Caldeireiros n. [Se 1 

A Empreza veceita e publicará gratuitimente qualquer artigo. que 
diga respeito no objecto que este perivdico se propõe ttatar, 
que Esteja em burimonia com O seu programa. 


Bellomonte nº 74, 


com tento 


=== —— 


Esta resolução foi adoptada em sessão da 
commissão das pautas, de 30 de Maio de 1834 
estando presentes os vogaes abaixo assignados 
— José Maria do Casal Ribeiro — José Maria 
Eugenio de Almeida — Joaquim Larcher — 
Julio Maximo de Oliveira Pimentel » Telator, 

Está conforme. — Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa. 


Resolução n.º 54. 
A commissão das pautas : 

Visto o processo de contest 
lugar na alfandega grande de Lisboa, por oc- 
casião de haverem viuva Macieira & Filhos 
proposto a despacho uma caixa de marca M, 
n.º 3, contendo, entre outras qualidades de 
papel, 3 resmas de um, sobre cuja classili- 
cação houve divergencia da parte dos verih 
cidores : a 

Vistas as informações dos mesmos*veri- 
ficadores, e a allegação dos despachantes. 

Visto o artizo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852 : 

Considerando que o papel. a que se re- 
fere a citada contestação, além dos differen- 
les usos para que póde ser applicado. serve 
Principalmente para envolver tecidos de seda, 
e outr vindo deste modo a ser equiparado 
ao parel cartuxo : 

Resolve : 

Art. unico. O papel a que se refero 
esta contestação deve ser, para o effeito do 
pagamento dos direitos, considerado como pa- 
pel cartuxo, e sujeito ao direito de 2$000 
reis por 100 arrateis. 

Esta resolução foi adoptada em sessão da 
commissão das pautas de 4 de Julhode 1854 
estando presentes os vogaes abaixo as: ignados 
José Maria Eugenio de Almeida — Diogo José 
de Oliveira Silva Carneiro — Julio Maximo 
de Oliveira Pimentel, relator. 

Está conforme. — Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa, 


o que teve 


— Se 


STERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTBIA. 
Repartição do Commercio: 
Aviso. 

O Consul portuguez no Pará diz em officio 
de 27 de Maio deste anno que m'aquelle merca- 
do havia falta de varios generos que podem 
ser suppridos por Portugal, a saber. 

Alfazema — Azeitonas — Alhos — Armas 
lazarinas e clavinotes — Azeite doce — Bata- 
tas — Bacalhau — Banha de porco — Bacias 
d'arame — Cêra em vellas — Calcado de todas 
as qualidades — Cebôlas — Carnes sortidas — 
Chumbo em grão — Chocolateiras de cobre— 
Cerveja — Cominhos — Erva dóce Fructas 
secas — Farinha de trigo — Ferros d engommar 
— Foguetes do ar— Genebra d"Olanda ou igual 


MIN! 


à desta qualidade — Louça do Porto ou Insleza 
— Massas — Marmelada em latas e bocetas — 
Manteiga — Meias de linho — Obras d'ouro — 
Pa 


ixas, meias caixas, e quartos — 
Peixe soriido em latas — Panno de linho — 
Queijos flamensos — Ditos do Alemtejo em 
latas — Retroz preto e de córes —Sal — Tabor 
ado de pinho — Violas brancas — Ditas en- 
vernizadas — Vinho tinto — Vinho branco. 

O que se faz publico para conhecimento 
de quem possa interessar. 

Repartição do commercio em 24 d'Agosto 
de 1854. 


A. J. Coelho Louzada, 
a — 
NOTICIAS DIVERSAS, 


Nova estação de pão. A Exm.* 
Camara mandou collocar na praca da Ribeira 
uma nova estação para a vendasem do pão, 


manipulado por conta do municipio , para 
melhor commodidade dos habitantes da cidade 
baixa. 


do 


E Vanor Duquedo Porto -- Este 
barco sabiu hontem para Lisboa às 4 horas 
da tarde conduzindo 163 passageiros, entre 
elles os seguintes: Bernardo Correia de Mello, | 
D. Mathias Fenerheerd Jusior, Manoel Pereira | 
Azevedo, João Pedro dos Santos, W. T. 
Rougihon, J. C. Pereira de Burgos, D. Rita 
J. Pereira de Burgos, Luiz A. da Costa Braga, 
Theodoro Augusio Alvares, José Vicente Ligo, | 


Carlos José Basto, Roberio Paterson, Henri 
que Latureth, Jacques Verran Jurdan, José | 
Correia da dilva Menezes, Luiz Antonio de | 


Souza, Joaquim Antonio de Souza, e a of 

lidade do vapor Duque de Saldanhe. 
Yapor Cysne. — Este barco entrou 

hontem a barra vindo de Lisboa às 6 ho- 


res da manhã. conduzindo 126 passageiros 
entre elles os seguinte: 

Joaquim Placido de Macedo e seu filho, 
Thiago Augusto Velloso da liorta, M. J. da | 
Cunha Bastos, sua esposa e filho, João Pedro 
Miller e tilho, D. Maria Augusta de Carva-, 
A. Mo-| 
reira da Rocha, A. José da Costa Junior, 
José de Sousa Ribeiro Pinto, A de se-| 
queira Thedim, F. Manocl de Sousa Seixas, 
A. José da Motta, A José Dias de € rva- | 
lho, A. da Silva Arcos, F. de Salles Macha- 
do, Firmino sasseti, José Pedro d'Alcantara, | 
Bartholomeu Fortes da Conceição, Bernardo | 
é da Costa, João Bernardo «Almeida e 
irmão, Domingos José Moreira, Ricardo Pou- 
er Dagge, João Feio Soares d'Azevedo, Vi- 
cente Cardoso das Nevi F. Alves Bastos, 
M. Joaquim d'Aranjo Costa, Alberto Malheiro 
Dias, Joaquim José de Figueiredo, José Tho- 
maz da Motta, Agostinho Jonquim dos San- 
tos e sua esposa, M. Teixeira Amarante, 
José Pedro Collares Junior, Fernando Manoel | 
Fernandes e sua esposa, A. Pedro de Burros | 
Lima, Bonifacio de 5. José Hortiguella, João 
Antonio lieoriques Caldas, Julio stimpa, Da-| 
mião Antonio Pereira Pinto, D. Anna Joaqui-| 
na d'Almeida, Agestinho Maria Migueis e sua 
esposa, Jesé Pinto do Rezo, e filho, Jacintho 
Antonio Piuto da silva, José Lopes do Espi- | 
rito Santo, Domingos Martins Alves, Alvaro | 
Frederico Martins, José da Costa Sousa Pinto | 


lho, A. Moreira da Rocha Junior, 


Barca Amazona, — F' este o titulo 


receberam no sabbado , propriedade do Snr. 
José Pinto d'Araujo, e cujo constructor foi 
o Snr. Carlos Joaquim d'Azevedo Varéta, E” 
destinada à carreira entro o Pará c este 
porto. 

Collegio commercial. — Osnr. José 
Vaz Ferreira do Souto, antigo oficial de en- 
genheiros, e que por muitos annos lecionou 
malhematica, physica, historia, e geographia 
em diversos estabelecimentos literarios de 
França. vai estabelecer no 1.º do proximo 
mez d'Outubro ua rua d'Alegria um novo col- 
Jegio, no qual ensinará as disciplinas neces- 
sarias acs mancebos que se dedicam à vida 
commercial. 

Desejamos ao snr. Souto uma hon esirêa. 

Despeza a cargo da junta do 
credito publico. A despeza a cargo desta 
junta para o anno economico de 185% a 1853 
é de 2:974:874$060 reis, sendo 1.417:585406 
reis de encargos da divida interna. e mil qui- 
nhento cincoenta e sete contos duzentos oitenta 
eoito mil nove centos noventa e nove reis de 
encargos da divida externa. Estas quantias 
são liquidas das dedueções determinadas pela 
lei de 3 do corrente. 

Nos encargos da divida interna figuram as 
verhas seguintes: 1.º Gralilicações aos mem- 
bros da junta, e ordenados dos empregados 
15:608$520 reis — Juros da divida inter- 
1.394:9078111— 3.º Amortisações 3:670$036 
— 4.º Diversos encarzos 3:400$000. 

Nos encargos de divida externa, as seguin- 
tes: 1.º Despeza com a commissão da aven- 
cia em Londres 2.º juros da 
divida externa 1.446: 
sos encargos 1 

Reaes viajantes. — S.M.osur.D. 
Pedro 5.º e seu auzusto irmão o snr, Duque 
do Porto, chegaram a Vienna no dia 16 do 
corrente às 6 horas da tarde, sendo esperado 
no desembarcadouro do caminho de ferro pelo 
archiduque Fernando, irmão do imperador da 
Austria. S. M. o snr. D. Pedro 5.º foi hos- 
pedar-se no palacio imperial. 

Fallecimento. O vice-consul de Por- 
tugal, em Ostende, participou para o minis- 
terio dos negocios estrangeiros, em 8 do cor- 
rente, que constava que o subdilo portuguez, 
Manoel da Silva, natural d'Aveiro, marinheiro 
da corveta brazileira Limão, fallecera no hos- 
pital daquella cidade, em 9 de Julho ultimo, 
não: deixando espolio algum. 

Portos sujos esuspeitos. O con- 
selho de saude publica do reino, por editaes 


d'uma nova barca que às aguas do Douro | 


de 2? do corrente, declarou infeccionados, de 
sholera-morbus, os portos seguintes : Toulon, | 


desde 29 de Julho. ultimo myrna, desde 
1 do corrente; Belfast, e Darcelona, desde 
8 do mesmo; e suspeitos, todos os mais por- 
tos de espanha no Mediierranco, assim como 
tambem Gibraltar desde 8 do corrente. 
Pharol do Raffíies. A administração 
da Companhia nas Indias, no estreito de Ma- 
laca, tenciona estabelecer successivamente, 
desde o rochedo de Pedra-Branca, (sobre o 


qual já existe o pharol de Harsbnrz) até 
Poulo-Penang, uma serie de lumes, que pos- 
navegantes durante a noule. 


sam gur 
Como a pequena ilha de Coney, que se acha 
a perto -de-13 nulhas: da entrada oeste da en- 
seada de Singapour, é um ponto que é indis- 
pensavel recorbscer para chegar a este porto, 
e os navios, não o podendo ver durante a es 
curidade, são obrigados a fundear no sítio, em 
que se ach com o risco de pe 
m muitos dias, por isso resolveu -se Jevan- 
r oaquelta ilha um pharol, cuja luz, visia 
a muitas milhas de distancia, permita aos 
gantes chegarem em toda a ocasião € 
nrança à enseada de »ingapour. No dia 
24 de Maio, anniversario do nascimento da 

glaterra, foi collocada a primeira 
pedra desta nova construção. Este pharol, 
que vai levantar-se na ilha de Coney, terá o 
nome de Pharol de Rallies, em memoria do 
fundador de sinsapour. 

Policia ingleza, — Ha dias foi preso 
na City em Londres um estrangeiro, em vir- 
tude de um aviso transmittido pelo te! 
pho sub-marino, como auctor de horr 
sassinalos , commettidos nas immedia 
Amsterdam, e não tendo o seere 
Lord - Palmerston, feito objceção á sua entrega, 
elle foi mmediatamente transportado para a 
Hollanda. Quando o prêso compareceu diante 
do Lord Maire, disse chamar-se Franz de lass 
e sustentou energicamente que não linhr o 
nome mencionado no despacho telegraphico: 
mas sabendo que hia ser conduzido a Ams- 
terdam declarou ser João henrique Kemper. 
Chegado áquella cidade teve varias confronta- 
ções e a sun culpabilidade foi perfeitamente 
reconhecida pela criada e o filho do lavrador 
Prickwinkle, que declararam tê-lo visto assas- 
sinar cinco pessoas a golpes de machado. As 
circunstancias da prisão di a no em 
Londres mostram a actividade da policia d' 
aquella cidade. 

Quando o ministro da policia soube da fa- 
gida de Kemper para Inglaterra, par.icipou-o 
ao vice-consul de Hollanda em Londres. 
viando-lhe pelo teleg 
lares do assassino. E 
tida ás sete da manhã, lv recebida das 9 
as 10, e em consequencia o agente da 
a de segurança da City, Thain, foi en- 
errregado de procurar o fuziivo. Thain, 
para obter maiores esclarecimentos dirigiu-se 
a alguns estrangeiros e entre outros a M. 
Cantor interprete, que costuma achar-se no 
sitio do desembarque na oceasião da chegada 
dos vapores do continente , e sonhe que seu 
filho tinha conduzido a um hotel do este de 
Londres um passageiro do Sfeomer Lyon, 
eujos signaes eram os do individuo, que pro- 
curava. Dirigiu-se immediatamente a New- 
street-White Chapyel c ah achou Kemper be- 
bendo com alguns individuos. Cantor fins 
se seu amigo e pegou-lhe na mão esquerda, 
(a qual a participação  telegraphica dizia ter 
uma profunda cicatriz); depois de Ih'a ter 
cordialmente apertado, voltou-a e viu a cicatriz 
indicada. Então convidou Kemper a acompa- 
nha-lo. Tudo isto foi feito antes das 3 horas 
da tarde e às 6 já se sabia em Amsterdam 
a prisão do assassino. 


—— separe 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. Feira. -— Tem continuado a 
feira de S. Bartholomeu, sendo grande a 
aflluencia de familias tanto da cidade como 
dos arrabaldes. 

No fim da tarde e à noute é aquelle o 
passeio favorito da sociedade elegante. 

Os feirantes teem feio hom negocio. 

Estrada. — Vão progredindo com muita 
força os trabalhos da estrada de Coimbra à 
Redinha. Já principiou em Condeixaa demo- 
ição d'alyumas casas expropriadas. 

Obras publicas. — Na semana finda em 
29 de Julho, trabalharam nas estradas em 
construeção nos diversos distríctos do reino , 
4 operarios. (Conimbricense). 
AVEIRO. O cals> tem feito bastantes es- 
tragos na saude publica. Algumas pessoas 
teem cahido victimas da asphivia, e as moles- 
tias teem-se desenvolvido consideravelmente 
por alguns pontos do districto. 

— Apezar das vinhas serem atacadas, na 
maxima parte, pelo oidium tuheri, os bagos 
teem germinação, sendo o seu tamanho li- 
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mitado , e tendo a pelle grossa, o quefaz 
presumir que o vinho deve ser de mau pa- 
ladur, ou então que os lavradores se não 
aventurario a fabricat-o. 

— Em algumas partes do nosso districto 
tem-se começado a apanhar o milho. A co- 
lheita não é abundante, em consequencia do 
ande calor que tem feito, e da falta d'agua. 

— A draga loi hontem experimentada na 


presença de muitos habitantes desta cidade. 
A experiencia desenganou os incredulos e sa- 
isfez a todos. — Estimamol-o. 


(9 Cumpeão do Vouga.) 
—— DT —— 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas francezas recebidas hoje alean-| 
cam até 20. Do Jornal dos Debules de 19 
e 20 fazemos os extractos seguintes : 

A telegraphia Juvas transmitte-nos as par- 


ticipações seguintes : 
Stockolmo 16 d'Agosto, à tarde. 
O general uay duillers fez procla- 


mar nas igrejas o livramento das ilhas de 
Aland do jugo dos russos. 

A maior parte das fortificações de Bomar- | 
sund foram tomadas pelas tropas [rancezas e 
inglezas. 


Bomarsund 15 d'Agosto. 
Hontem 12 chegou o almirante Napier, as 
tropas francezas attxcaram as obras avançadas 
da fortaleza. 30 Russos foram feitos prisio- 
neiros; 6 francezes foram feridos. Quinze 
nãos de linha estavam atravessadas em [rente 
da fortaleza. 


Vienna 17 d'Agosto. 

A Correspondencia «ustriaca, num artigo 
em resposta ao da Corre pondencia prussiana, 
diz que o tractado d'Abril exclue sómente as 
estipulações contrarias ao seu espirito, e que 
as garantias são necessarias. Accrescenta que 
uma communicação neste sentido será feita 
proximamente à Dieta german e termina 
exprimindo a esperança de que a Allemanha 
ficará unida, 


Vienna 17 VAgos! 

O rei de Portugal chegou hontem 
horas da tarde. M. foi hospedar-se no 
palacio imperial, tendo sido recebido no des 
embarcadouro do caminho de ferro por 5.4. 
I. o archiduque Fernando, irmão de M. 
o Imperador. 

Falla se que mui proximamente os prin- 
cipados do Danubio vão ser occupados pelas 
tropas austrincas. O marechal barão de Hess 
tinha chegado a Cracovia. 

Dantrick 18 Agosto. 

O Nicolai chegou a Dantrick. Traz a no- 
ticia da tomada dos fórtes de Bomarsund. As 


tropas alliades perderam 30 homens, dos 
quies um oficial de enzenharia chamado 
Roxley. 


O numero das tropas desembarcadas é 
de 11,000 homens. 
Czernovitz 16 Acosto. 

Os mu retiram (da Moldavia). O 
quartel general será provavelmente transpor- 
tado para Ismail (Bessorabia). 

Vienna 18 d'Agosto. 
As tropas  austrincas entrarão mui pro- 
ximamente na Valachin. 
O prazo para a subserircio do empresti- 
mo é prolongado até ao lim d'Agosto. O 
minimo (350 milhões de florins) já está ex- 
cedido. 

Marselha. sexta feira, à tarde 18 Agosto. 

O paquete dis Messizerias imneriaes, que 
acaba de chegar a Marselha, trouxe noticias 
de Constantinopla até 10 d'Agosto. 

Nesta data dizia-se que a exnedição à 
Crimea devia ser demorada até ao fim d'Aposto, 
por causa dos enores excessivos. 

As ultimas embarenções innlimente com as 
embarcações N moléon, Charlemanne, Agamem- 
ntes Charner e Lyons, devem 
estar em Yarna no dia 12. | 

As trapas oceunam-se activamente na fa- 
china dos forsilicações. 

Bou-Mazé , o Comhoy de Tunis , assim 
como reforços inglezes chegaram a Constan- | 
tinopla. 

A França manda 10.000 armas a Schamyl. 
Said-Pachá é esperado no dia 23 em Constan- 
tinopla. 


] 
] 


Athenas 12 d'Agosto. 
O rei Othon persiste em recusar a sup-, 
pressão das tropas irregulares. 


HESPANIHA. 


Recebemos jornaes de Madrid até 22 do 
corrente. 

Tiuha chegado áquella capital o Marquez | 
do Douro, e o general Infante. a] 


O Snr.-Madoz, governador cisil- ig Dar 
celona, estava completamente restabelecido. 

No dia 20 tinha havido uma revrij 
toral no theatro do Principe, na qu 
dou que cada districto da provinei drid 
nomeasse dous individuos que , reunidos , pro. 
pozessem a candidatura dos deputados, 


—— ——eseseetsem 


PARTE COMMERCIAL, 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 25 e 26 d' Agosto. 


Rasca — Correio do Porto — da Fi 
ra, 10 barcos de pedra cal, 3 saceos 7 
caixões de cevada, 1 barril d'azeite, a De 
niel lrnão & (4 
scuna insleza — Europa — de Neg. 
astle, 4% chultões de carvão de pedi; 
A. Taviano de Carvalho. à 
Cahique — Senhora do Rozario — y 
Mar, | porção de peixe, a Marcelino d 
Costa Mendes, 
Cabique — Sa 
de Liboa, | 


iguei. 


to Antonio Alegria — 


1 porção de peixe, ao mesmo 
Hinte — Triumpho do Porto — de Ee 
pozende, a Daniel Irnão & C, 
Rasea — Conceição Ermelinda — d 


isueira, 13 barcos de pedra cal, aos me. 
mos. 


—— ope 
DESPACIIO DE VINHOS. 

em 25 a 26 d'Aguslo. 
Para Inglaterra... 


ccceara eeeeeees 198 pipas, 
TT —— o 


PARTE MARITIMA. 
LISBOA 17 D! AGOSTO, 


Embarcações entradas, 
SCHIELDS. — Patacho Tarujo 2.º, cap, 


1, O. Faneco, 
viuva Tarujo & Filhos, 

GIBRALTAR. — Vapor inglez Iberia, 
cap. P. Mecham, 50 horas. ede Cadiz em 
35, em qualidade “de paquete, 
A. Vau Zeiler. 


— Hinte Novo Paquete, 


» carão e ferro à 


fazendas a 


mest, 


So PROA ado, 6 dias, varios generos, 
PORTO. — Vapor Duque do Porto 
cap. F.C. de Sena, 8 horas, fazendas á 


viuva Tarujo & Filhos. 

CARLSCRONA. — Patacho sueco Pet- 
ter, cup. R. Redstrum, 21 dias, madeiras 
Engestrom & CG. 

SETUBAL. — Hiate Feliz Pensamento 
mest. J. D. de Jesus, 2 dias, trigo e breu. 

IDEM. — iate Bu  mest. M, do 
Santarem, 24 horas, trigo. 


Sahidas, 

PORTO. — Barca brasileira Almi 
Jd. B de Sousa, varios generos. 
iula DE Ss. MIGUE —  Escum 
guia Mestanradora, cap. F. J, de Sousy, 

vendas, 
IDEM. — Rasca Conceição Porto Se- 
suro, meste J. L. Vinagre, cul e encon 
end 

FIGUEIRA, -— Rasca Senhora do Ro- 
zario, mest J Fernando; peixe salgado 

VN. DE PORTINÃO. — lliate Ven 
cedor, mest. À, Verreira, cortiça. 

SETUBAL, — Hiate Flor do Mar, mest 
Jo M. da Conceição, lastro. 

PORTO. — Vapor Cy-ne, cap. E. Costa 
fazendas e HI passageiros. 

PORTO, — Eiate Diolinda, mest, D. da 
Rochm, aduella. 
RIO DEJANFIRO. — Galera Adamas 
cap. M, E. de Sonsa, varios generos 
ILHA DE S. MIGUEL. — Hiate Santo 
Antonio, mest, 4.S Machado, sal. 
TUBAL. — Ilinte Marquez de Pom: 


ante, 
cap 


tor, 


ba st. J. P. Ferreira, sal, 
CALMAR. — Patacho sueco Stridbludier 
cap. S. Parkstom, sal, 


IDEM 18. 
Embarcações entradas. 

SETUBAL. — Hinte Veloz, mest, A. ds 
Silva, 24 horas, trigo e vinho. 

IDEM. — Hinte Adonis, mest, J. A.da 
Silva, 24 horas, trig 

IhEM. — Hiate Liberdade, mest. J. d 
da Trindade, 2 dins, carvão, 

IDEM. — Hiute Senhora da Conceição, 
mest. J. de Macedo, 2 madeira. 
à la. — Hiate Valença do Minho, 
mest. D. G. Torres, 16 dias, espurto * 
chumbo a D. A. d'Abreu. É 

SUNUSWAL. — Barco sueca Sophis + 


> Sea 
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ap. C. Burns, 31 dius, madeira, a “Pol 

sSTOCKOLMO. — Barca sueca Elxin- 
der esp E. CG Peterson, 42 vias, e de 
ileneur 27, madeira, a J. Cleift. 
SMYRNA. — Barca ingleza Inconctar 
ep. 3. Rantell, 61 dias, e de Gibraitar 
drogas mu seu consul. 

LONDRES. — Iliate Beijinho, mest M 
M. da Cone 3 dias, varios geuel 
à Guimarães 


& 
Suhidas. : 
OLHÃO. — Cahque Santo Autonio e 


Almas, meto A. Lopes, sal. 
=ETUbA 


— a Andorinha, mest 


E antos, isa. 
VN. DE PORTIMÃO. — Hinte Nova 
Piedade. mest. A. 3. e 5 tiça. 

SETUBAL. — Hiate Novo Sem Segun 
do, met. A. dos Santos, ist ) 

LONDRES. — Patacho inglez Frieud- 
Ship cap. 1. Smoke, vinho, contos e sal 

V. N. DE PORTIMÃO, — Hiate Flor 

5, t A. S. liúta, c 
O — Cahique Jesus Maria José, 
west. J. Vieira, lastro. 

IDEN 19. 
Embareações eutradas. 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Iza- 
bella, cap. W. Wilsen, 16 dias, carvão, a 
ordens. 

SETUBAL — Hiate Pensemento Feliz, 
34 horas, madei 
hique Santa Rita, mest. 
peixe sdugdo. 
IDEM. — Caliique Senhe Boa 
gem, mest, M. G. da Fonseca, 5 dias 
salgado 


SUNDERLAND. —Brigne sueco Chris 
tina H. Mirie, cap. Y. C. Tropp, 464 
varios generos, a ordens, 

«— Escuna dinamarqueza: Hen- 
1 H. rie, cap. H. Uuring, 35, varios 
generos so sen consul. 

AGUILES. — Brigue inglez Gipry cap 
R. Broshy, 31 dias, lastro a Ashourd 
RCA 

STOCKOLMO. — [Escuna sueca Eli- 
+ cap. E. 35. Engestron, 33 dias, ferro 
a Sholtz. 


Sahidos, 

BARRA DO PORTO, 
THAMPTON. — Vapor inglez Iberia, eup 
F. Mechaw. na qualidade de p 
STOCKHOLMO E ELS 
Galeota hollandeza Christina, ca 


VIGO E SOU- 


vique do arsenal Restanração. 
ERT BEIRA. — Rasca Maria Jzabel 
mest. A. Gomes, lastro, 

OLHÃO. — Cabique Senhora do Bou 
mest. M. dos Sant 


arte inglez Pougy. 

ly, varios gensos, 

A. — Minte Vencedor Lusita- 

mm mest, A. Martins do O, encommen- 
e. 


FARO. — Cahique Bomfim, mest. F.J. 
Ramos, encommendas 

PARA! — Patacho Cautela, cap. J. E 
Valença. varios goneros, 


Aduella a 
"OR MAN e fron- 
Visiamt, capo Tesner, 19 dias, fazen- 
ça. 
duleudas 
— Uiute Feliz Lembrança, 


cez, y 
dusa J. G. da Ge 


ine Primavera, cap 


do Mar, 


mest. Delrwln 
LONDR — Escuna à 
Liuse, vinho. 
LONDRES. — Brigue inglez Iebe , 
cap. Sbatton, vinho. 


z1 Albert, 


cap 


27. 


Embarcações entradas 
FIGUEIRA, — Rasca Conceição Feliz, 
mest. no mest 
IDH: 
mest. Marques, 3 culo ao mest. 
LESBO 4. — inte Humildade, 
10 dias, enconuendas ao cas, 
BABA POR LISBOA. — Brigue brasi- 
Teiro AL * assucar, à João 
Eduardo a 
SOU THAMETON POR VIANNA. — 
insleza Ursula, 17 dias, carvão a 
am N 02 
LISBUA. — Vapor € 
| dia, passageiros à enco! 
nistração da empreza, 
Sulidas 
FIGUEIRA. — Cabique Nazareth San- 
ta Anna. lu-tro, 
AVEIRO, — Racca Boa Viagem e Al- 
mas, est. Leitão, lastro. 


A CRUZAR NA COSTA. — Uahique | 


va, 


e, cap: Costa, | 


endus á adui-| 


| Tejo. 


VIAN 


na, encammendas, 
LISBOA. — Vapor Duque do Porto, cap | 
Senna, passageiros e encom as 
LONDR — E-cuna ez Charles 
Soneliy. capo Wlimus, vinho e fruci 
COPENHAGUE Galeota banovei 


na Franciscus, cap. Riche, vinho, curti 
«al, 


Navios à carga surtos no 
rio Douro. 


Com destino par 


Barca 


otaod Ranger —Lonlres, 
to Antonio € Almas— Portimão. 


4 Rio de Juneiro. 
— Vietoria— Rio de Janeiro. 

— Vlor de Beiriz — Rio de Janeiro. 
— Permumbuco. 


harense— Pernambuco. 
ares Sonchay — Liverpool. 

» Glasgow. 
eiro. 


— Br: 
tim — € 


ia— Liverpool 


Nova. 
«sidades — Figueira 


OLHÃO. — Calique Bom Successo, 
mest. L. Pernandes, Juústro, 


PORTO 25 DE AGUSTO. 


Enarcacões entradas. 
OLNÃO. — Cahique Santo 
cap. Correa, 4 dius, 


Antonio e 
cabulla , ao 


ne Senhora do Rozario, 
Sp. Nascimento, 10 di a 
- FIGUEIRA, — Rases Conceiç 
na, est. | ves, 10 dias cale ay 

ente a Ant Pereira da Cruz. a 
inte Trinmpho do 
a cap. Dowingues, 2 dias, lustro, au 
pe 


Sulidas. 
AVEIRO. — [iate Rio Douro, cap. 
Braz, lastro, 
BREMEN. — Brisue dinamarquez Die 
tulte, cap. Andresen , vinho. 
IDEM 26. 
Emnbarenções entradas. 
LISBOA. — Cabique Boa Esperança , 
fp Cruz, JO dias, azeite no cap. 
IDEM, — Rasca Amisade, mest. Fran- 
0, 7 dias. encommendas ao mest. 
IDEM, — Hiape Deolinda, esp. Rocha 
JO dias, aduella a J. H. Andresseo. 


. 


PUBLICAÇÕES LIFT AAIAS 
PRIMEIRO ROTEIRO 


COSTA DA INDIA 
DESDE GOA ATE DIO. 


Achim-se à venda na typographia deste 
jornal alguns dos exemplares desta obra pu- 
blieada pelo mui distincto litterato o capitão 
— Diogo Kopke — já falecido, que fôra lente 
da Academin Pol, technica, e que por um acto 
d'amizavel dedicação a cfferecera ao illm.” sur. 
José James Forrester. 

O preço é o da assignatura. 


ALA 


ALLUGA-SE à casa nova, de azn- 
lejo, em M rellos, na rua do 
ho, com agua de dica. Quem a per- 


A. — Hiate Neptuno, cap. Vian- [ser lançar es 


“julgado de Fermedo. como tutor de 


Rocha e Bri- 


morador 


Antoxto Moreira d 
to, negociante desta 
ta Cat 
ta Cord 


emmprou a 


+ solteira, 


dus 


do uma dem anda 
vutra terres o sitas na rua Duques 
Brginça, aindo sem numeros, € 
quintal e pertenças, e sabia para à vie 
H de Malmerendas para onde tem uma 
casa Lerrea; e em consequencia faz o 
presente aumuncio a chamar toda e qual- 
quer pessor que às mesmas tenra di- 
teito para que no praso de 30 dis a 
contar da datr de hoje 25 d'Agusto o 
deduzam, dingínlo se ao aunanciante . 
pena de ficarem livras e desembargad 


“Po 1s as pess 


que se julzirem 
com direiro a 1,5365100, producto de 
ama morada de cazis na rua da Fonte 
“Taurina nº” 43 e 4, desta cidade, 
arrematada  voluntarismente a requeri- 
mento de Colunbano Pinto Ribeiro 
Custro Portugal da Silerira e m 
residentes em Rio 
marea de Peniel, 


er, 
de Moinhos, Co- 
o devem deduzir 


perante o juizo da praça e enrtorio do 
e-erivão Liva no praso de trinta dias 


a contar desde 29 de Julho ultimo em 
ique principivam os editos requeridos 
pelo arrematante José Cardozo de Preitas 
Guimarães em poder de quem se acha o 
dito producto, sob pena de findo o praso 
ju'gur a propriedade li- 
vre e desembaraçada para elle arrema- 
tante. (138) 


O Bacnaner Jesê Antonio Nunes 
Saldanha, da freguezia de Mansôres, 


filhos menores herdeiros do 
João Camsssa da 
publico que no da 21 do corrente mez 
PAgesto despediu o sen caixeiro José 
da Silva Buella, da villa d'Agueda, e 
tem revogado todas as procurações e po 
deres que lhe havia concedido; e para 
que ninguem mais contracte com elle 
em nome do antunciante, assim v faz 
publico, e fizendo o contrario será tudo 
nulo: Agueda 22 P Agosto de 185 


(139) 


No dia 5,6 e 8 de Setembro, velas 
1 horas. na rua dos Quarteis da Tor- 
re da Marca, exa nº 83,a requeri. 
mento do administrador da massa fil. 
lida de James Dow se hade arrematar 
um forte pisnno dos melheres anthores 
inglezes. nas, comodas, cadeiras, ca 
napês, soffis. louças « vidros, guarda- 
vestid “torios, armarios, roupas é 
ontios mais objectos, (141) 


GDUPANHIA 
VIATÇÃD POBTUENST. 


No dia 2 de Sstembro proximo, 
pelas 47 horas da manhã. no Escript 
rio da Juntina, ma Nova dos In 
zes nº 80, — hão-de arrematar-se 28 
seções desta Comsanhia, sendo 10 por 
fullencia do accionista o snr. Luiz An- 
tenio da Silva, e 18 por falecimento 
dos snes, Antonio de Magal Vas- 
concelhos, Antonio José ie Souza Bar- 
boza, Francisco Alves Souto, Domin- 
gos Pinto de Carvalho, José Corrêa 
de Faria, e José Luiz Barboza. 

Porto 26 d'A gosto de 1854 

Os directores. 

Antonio Gomes dus Santas. 

Miroel Tusé da Motta. [140] 


Preciza-se d'uma criada para hir 
; para o Rio de Janeiro — que te- 
da nha de idade. pouco mais ou me- 
nos, 40 annos, bóa conducta, e que 
-aibao dos arranjos duma casa, o que 
deve affiançar; — quem se quizer utili. 
zar five no largo de S. Doi 
20, das 10 horas da manhã até à 1 


Municipalidade de Gaya. 

No dia 1.º de Setembro proximo» 
velas LL horas da manhã, se bade ar- 
rematar perante a me: novos im- 
vastos de SO réis em cada cabeça de boi, 
39 réis em «cada dita de viteilv e car- 
neiro, 100 réis em cada fato de boi e 
outros TOO réis em cada arroba de cêbo 
em rama, provenientes das rêzes mor- 
tas nos matadouros publicos. As con- 
lições serão presentes no acto da ar- 
ão. 

Pelo Escrivão da Camara, 

José dº Amorim Alonrenga. 

[143] 
COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINA- 
ÇÃO A GAZ. 
Precisando de pedra Pesquadria para 
a obra que anda fizendo no sitio do 
Ouro , convida as pessoas a quem con- 
vier fazer este fornecimento a compare. 
cerem no escriprorio da dita Compa- 
uhia rua dos Loglezes n.º SÓ L.º andar, 
one estarão patentes as condições e escla- 
recimentos precisos. (128) 


Acções de 505000 reis, pagas em 
10 prestações de 5 090 reis cada uma 
sendo a 1º à vista, às seguintes com 
intervallos de 3 mezes d'umas ás outras. 


Esta companhia acha se constituida 
e os Snrs que quizerem subscrever pa. 
ra a mesma, dirijão-se no Porto, ao seu 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 85, 
1.º andar, aonde obterão os esclareci- 
mentos precisos; ou aos Directores da 
mesma Companhia. 
Os Dinecrones 
oão Leite de Furia 
Jeidoro Murques Rodrigues 
Bernardo Jusé Machndo. 
(121. 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 


DUQUES | dy À > DO PORTO 


£ barco regressa no dia 30, e volta 
a Lishoa no dia 1,º de Setembro ás 7 ho- 
vas da man 
Porto e Escriptorio na Rua da Rebo- 
leira nº Gt em Q4 d' Agosto de 1854 


[!31] 
O Paqnete u sapoe DD. MARIA 2.º 


comandante o 1.º tenente da arma- 
da real José “Thompson, sahe no dia 
3 de Setembro ao meio dia, de Lis. 
bo para o Kio de JJ aneiro, com es. 
“ala vela Ilha da Madeia, S. Vicen- 
te. Pernambuco e Bahia, 

No escriptorio da mesma Compa- 
ohia mma da Reboleira n.º 60, serão 
dados todos os esclarecimentos que fo- 
rem pedidos por aquelles senhores pas 
sageiros que pertendam seguir no mes- 
mo vapor. 

Porto 23 d'Agosto de 1854. 

Pela Direcção da Companhia 
Manoel Jusê Monteiro Braga, 
Antonio Gomes dos Santos. 

(132) 


Para o Rio de Janeiro 


BARCA E VICTORIA. 


RrceBr passageiros e carga, que 
se tratar com Manoel Pereira Penna, 
rna dos Ferradores n.º 89. Precisa-se 
de um snr. Medico ou Ci urgião para 
o referido navio (96) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Banca SILENCIO, ca. 


Duarte Lopes da Silva, 
à com brevidade, Quem 
na mesma quizer hit de passagem dirija- 
se ao caixa, rua d' Almada n.º 387 ou ao 
referido capitão, à E 
Precisa-se de um snr. cirurgião para 


tender fulle na casa immediata. [107] 


da tarde. [134] 


a mesma, 


[114] 


a e e see 


PREÇOS CORRENTES 


DA PRAÇA DO PORTO EM 28 


“IPAGOSTO DE 1834. 


Aduella de Riga 
to de Meme 
w de Quebec 
«Agonrdente do Douro 
do Minho 


s redonda .. 
Amendoas doces 


Azeite doce 
Alvuide 
Amb 


Aço de Milão 


«da Sue 
“Alodão do Pur 
o da B 


de Per 
do Murunhão mach 


Alcatrão de Suecia 
arroz do Purá . 
do Muranhão . 
de Santos 


da india 
à Nucional . .. 

Assucar de Hemambuco, branco 
do Rio de Janeiro, dito 


m du Bahia 
» de Santos 
+. Mascavo 


Azarcão ... tas 
Bnha de pingue 
e dunto «e 
Breu dAmerica 
Bezerros de cuscu sorti 
escolhidos d 


Buculhão nacional 
w  Iuglez fino ... 


inverneiro 
9 tulqual 
Norwega 


Barda de baleiu em tuboa 
Brins d'lnglaterra 


Ru: 


Céra amarela 
Sb : 
“em velias 

Chumbo, de meniçã 


wo Em pasta 


em lingoudos 
Chá'Bysson 
57 Segujin 


e do Brazil. a 
Carvão de pedra inglez 
Cunelia 
Capurrora 
Café do Rio 


Cuão do Pur 
1 da Bahia 
Chufres grandes 

pequenos 

Couros seccos em cabello de 2 


do Pará e Bubia. 
verdes da tesra 


Cevada. 
Centeio 
Vevudinha de 


Goi 
Cumpecho 


Cobre em pasta 
e velho pura fundir 
Cortiça 


Dentes d'elephunte 

Enxofre em pedra 
em 

Elstanho em 

E nxudas 

E va doce 

Fechuduras li 


” »  ordinarie 

Fouces de roça 
«de meia roça 

Feijão branco 


O vinho do Porto tem legislação especial : 
dos direitos das pautas pagam todos os generos, 
geiros rexportados 4 por TOO. — U Comnere 


todos os ceieues nacionses que desembaresrem em q 


METALS. 
Peças de 88000 — a prata 78980 
Onças hespanholas — a ouro 153300 


Ditas Mexicanas — a ouro 148300 — 
Soberanos — a prata 48490 — 
Ouro cercendo — a ouro 18995 — 


Dito em barra — ouro 


Patacas hespanholus — prata 960 — 
-» Bruileirus— 940 — 
» Mesicanas — 920 — 
Prata em barra -- a ouro — 
Cinço francos — a ouro. 890 — 


Direitos da pauta 


Por Pneços por entrada 
milbeiro | 10008 1600 
1008 13508 
bg — 
Ss 2108 
o 18000) 
"e. EQUOO 
arroba B300 
2 —s 
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ude G900 
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libra Moo) o ovo 
Ra rf] am o 
lion [+ Ps 209 
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EA 5500 480, 
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De "o 
haril | 7400 rá 150 
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” 6600 
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" aSO 
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arroba 1850 I 
He a 100 ti. 3000 
ii niso I 
artoba | 2100 " 200 
5 ET 
5 5000 
barril » 150 
libra 
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arroba ; 
na fio id. | 1340 
libra “a0a Ra auo 
peça 8400 ) 
fe 7400 ; 
ia E ( Ni. 60 
hibra 
quintel Rato 
a 7800 Sumo |] ; 
.s 7000 ; 100 lib. 100 
libra 709 | 
"o lodo 
a Lab. | 180 
tonelada | 50 
Lido au 
100 db. To 


1“ 
um 
alqueire 


arroba 
libra 

arroba, 

quintal 


libra 
quintel 


Nbra 
arroba 
libra 
arroba 
duza 
arroba 
» 


êuaia 


alqueire 


125 
5400 


sono 
4800 


Acções dos Buncos e Companhias. 


O lib. | 3500 


ça 1090 

E o 

100 lib. 300 

o | mo 

1d, 40 

Tou |! ooo. | so 

era PA 100 
s000 
suoo 

ER 

550 | 100 hb. to 

uu 8 co 

su da 100 
1440 
sum 
Jos 
5000 
Sino 
Fogo 
50 


no 


gr OO para a uno! 
por 10 sobre « 


paga 2400 réis por pipa , e alem disto todos os m 
bre os direitos, IO 

recto paga imai 
alquer porto do Reino pagam To réis por alq 


rt 


ão das 
direitos , excepto vindo em navio Port 


Feijão vermelho 
amarello 
rojado 
fradinho 
Furinha de pão do Brazil 
Folha de Flandres terçad 
e «e de vem folhas 
Ferro da Suceia 
»  Inglez 
ne 
» em chupa a 
» em urcos para tonel 
mo esta pipa 
&Escucia de Govan & C.3 


em verguinha,.. 
Guriafi Ê 


Gomun copal”” ES 
dlo Brezil em puneiros 


em verguinha 


verguinha 


esso e 
Ipecsementa 
Lonas Inglezas de 
” ” de 
Laranja doce ... 


20 polegadas 


a marca WPAK 
Wen 


EA HPHD 
mo a HPMK 
Di o RS 
» Penão  D S 
»— eanlumo de Riga marea PRH 
” » »o n PAH 
" 7 pa 38) 
” ns 


Inpleza de 


o» dHo 


por Ni 
Milho do Reino 
das Jihus 


Mie 


Prezuntos Pr 
Passas de Muluga e Alicante 
do Douro 
ra hme 
Vixe da Suecia 


Retroz preto 


a! ide tôres 
Sula parrilha 


Sulitre bruto 
retinado 

o (pag 

magro 


ta 


libras 
em meios 


nm salgada 


du 


Loibarda” 


» Regio 


o Custravim, S 
o Butia 
Berur . 
o Antioehia ci E 
» de pélioe trama nacional Ta 
2a 

" ” 
aa 


em rama fina 
» de Lamego 
redondo e 


serudio 
burbelta 
Tieum 

Urzella d 


ngola 


de Benguella 


Vaquetas 
Verdete e. . - 
Vindo moseatel de S-tubul 
de Clumpague 


eitos addiciones. — O azeite estrangeiro 
123 por 1o0 demolum todos 


ros, 


e. 


— Em virtude da re: 


Bireitos du pauta 


urroba 
cuixa 


milheiro 


quintal 


arroba 


alqueire 
almude 
arroba 
arroba 
caixa 
arobu 


milhei 


arroba 
libra 


arroba 


libra 


arroba 
quintal 
libra 


arrobi 


libra 


arroba 
alqueire 


arroba 
arroba 


uma 
libra 
duzia 


impor 
os 


vluçã 


1S0ry 
HIOOO 
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16500 
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300 
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1+00 
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1900 
Sum 


7500 
000 
050 
Gm 
6300 
cum 
5:00 
3000 
ENO 
2600 
2600 
2400 
2010 
Seo 
sa) 
4 00 


760 
9000 


o Re 


8$050 
158420 | Banco de Portugal. . . 3508 
148500 |, Commercial do Porto 2188 
48500 | Companhia Segurança. . 1988 
28020 FA liquidade . + 558 
Eos 5 Garantia - 1798 
980 Seguros Douro 747 
960 ” Navegação a 
9380 Vapor... 908 
Es » — Luso-Brasileira 
910 = 


Notas, compram a 2 p. 2, vendema 
Papel moeda” o ) 


15h 


Premios por que se effeciuaram llhus . . 


os seguros na semana finda, 


.1 


a s548 o Rio de J; 0, Pará. Ba. 

a 2208 nbuco, é Muranhão, 

a 2008 sendus. . 0. 

a 568 Rio Grande . . u de pão 

a 1808 | Inglaterra, em barcos de vella. 

a 75 ” ” a vapor. 
Hiro: lh o é to fes 

Memel a sigo ga gra 

Lisbon e portos da costa, em bar- 

cosdevela . . +... 

13p*| » ” em bare 

dm cosde vapor . 


e ota teta apaga 


por cento 


” 


+30 |) 
FG00 |) ++ 
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soou || 
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son 

sro || 
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100 lib. 
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EE [RO 


tev0o |) 
gooo |) 
3200 
260, 
e00u 
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100 lib. 


6509 
Gequ 
Sam 
Er 
201) 
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100 lib. 


Sao 
4400 


noco| 


1750 
400 
Guoo 
13000 


duzia 


Hamburgo e Stockolmo . . 
Sobre o casco de navios de vella, 


por anno . 
por anno . 


ror PREÇOS por entrada. 
alqueire | 700 — 
uu 
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150 
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1000 
Suo 
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4000 


600 


50 
150 


a0un 
6010 
aouo 


3000 


750 
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Estado do mercado, 


Aguardente, .. 
Efeetunram-se alguma 
vendas, sendo a de mai. 
or vulto 80 pipas à casa 
de Sandeman & C*, Oy 
preços regularam 2008 
a dinheiro , apezar de 
que alguns “possuidores 
exigem preços mais sy. 
bidos. Em pequenas 
partidas e qualidade 
muito superior obtem 
mais de 2008. O merca- 
do promette continua 
animado. 

Aduella. — Nã 
consta que houvessem 
vendas, talvez em con 
sequencia dos compra 
dores esperarem que este 
genero desça com a che 
gada dulguns carrega 
mentos Ss, que sy 
esperam ; -comtudo os 
possuidores: conservam 
firmes as suas preten. 
ções, 

Arroz. — Efectu. 

aram-se algumas vencus 
do Maranhão que mon. 
tam a 880 sac: Oda 
India e Nacional é pros 
curado, e obtem prom. 
pta venda. 
. Assucar, — Con 
tinua o mercado quasi 
desprovído deste genero, 
Venderum-se 40 caixas 
do Rio pertencentes ao 
carregamento da galera 
Suudade, e 300 succas 
de Pernambuco , pelos 
preços cotados. 

Algodão. — Acha. 
se animado o mercado, 
tendo-se efectuado 
mas venda 


alg 
+ entre est 
a MO reis, 


ca Carolina, 


Os possuis 
dores 


vra pertendem 
O deposito é 
as. 
Cafe. — As vendas 
forum de pequeno vulto 
e pelos preços cotados 
Cereaes.—O me 


do; não ubstunte os pre. 
qos regulam o mesmo, 


Azeite. — Regula 


esperar que tenha gran. 
de baixa em consequen. 
cia da grande porção que 


de Hespanha tem entrar 
do por contrabando. 

Vinho. — Howe, 
Dastantes — transaeçoens 
tanto em velhos como 
novos. Consta-nos que 
se venderam 400 a 500 
pipas dium e outto, re | 
gulando ox novos de 
1008 a 1208c os velhos 
de 2008 2208000. 0. 
mercado acha-se muito 
animado não só porque 
a colheita promette ser 
diminuta mas tambem 
Porque segundo consta 
a procura do vinho em 
Londres para reexportar 
para a Australia come 
sava a ter lugar, tendo 
se feito gruniles vendas 
em consequencia de ha. 
ver toda a esperança que 
quelle novo mercado 
continue a dar extracção 
aos nossos vinhos, 


do tem legislição especial, segundo o estado do mercado, — Alem 
eros mucionses. pogum por subida | por 00 do seu valor, e os estram 
1 de 3 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 185) 


Pora ” 
1 ” 
RECO no 


a vapor 
6 


” 


Tudo livre de «lespesas de quarentena, e bote 


tilidades. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 


A 60 dis duta .. 


A 90 


nos 


emo 54h 
. daj-ss! 


